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EFEITO DA CIANAMIDA HIDROGENADA NA QUEBRA DE DORMÊNCIA DA

VIDEIRA CV. TREBBIANO SUBMETIDA A DOIS TIPOS DE PODA

ALBERTO MIELE~ E IRINEO DALL'AGNOL~

RESUHO: O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito da cianamida hidrogenada na quebra de dormência da
videira Vitis vinifera L. cv. lrebbiano, submetida a dois tipos de poda. O produto foi pulverizado nas varas e
esporões nas concentrações de lI, 21 e 31, durante o repouso vegetativo de 1989 e 1990. Os dois tipos de poda
foraa: definitiva (PD) e preliainar (PP). Os resultados aostraa que a cianaaida hidrogenada não teve efeito
significativo sobre as variáveis estudadas durante o ciclo vegetativo de 1989/90. "as, eI 1990/91 constatou-se ~
efeito significativo, principalmente para pp, sobre a porcentagem de gemas brotadas, produtividade do vinhedo,
°Brix e pH do aosto. A análise de regressão polinomial mostra que os pontos de máximo para porcentagem de gemas
brotadas foraa de 1,51 para PD e 1,61 para PP. A cianaaida hidrogenada antecipou e uniformizou a brotação.

leraos para indexa~ão: brotação, cianaaida hidrogenada, quebra de dormência, poda, uva, videira, Vitis.

~Y: lhe objective of this NOrk Nas to study the effect of hydrogen cyanamide on the budbreak of Vitis
vinifera L. cv. lrebbiano grapevines, under tNO pruning systems. lt Nas sprayed on the canes and spurs at the
concentrations of lI, 21 and 31 during the dormant seasons of 1989 and 1990. lhe tNO pruning systems were:
definitive (DP) and preliainary (PP). Results showed that hydrogen cyanaaide did not have any significant eff~t
on the variables studied during the vegetative cycle of 1989/90. However, in 1990/91 it Nas verified a significant
effect for either DP and pp, in the percentage of budbreak, yield, °Brix and pH of grape .usts. PolynOlial
regression analysis shows that the points of aixi.ua for percentage of budbreak were 1.51 (DP) and 1.61 (PPI.
Hydrogen cyanamide still caused an earlier and more uniform sprouting.

Index teras: budbreak, grapevine, hydrogen cyanamide, pruning, sprouting, Vitis.
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INTRODUç:l$O

A 'Trebbiano' é uma das
principais cultivares de vi-
deira no Rio Grande do Sul,
destinando-se à elaboração de
vinho branco fino.

A poda seca adotada é a
mista, deixando varas para a
produção de uva e esporões. Es-
tes darão origem a ramos que,
no inverno seguinte, substitui-
ria aquelas varas.

O viticultor geralmente
deixa a vara com o número de
gemas desejado. Entretanto, nos
últimos anos, um considerável
número deles tem feito a poda
seca em dois tempos, ou seja,
uma poda preliminar -- na qual
o viticultor poda os esporões a
duas gemas e não poda as varas
-- e a outra final, realizada
nas varas quando as gemas das
extremidades tiverem desenvol-
vido brotos de três a cinco
centímetros de comprimento.

A cv. Trebbiano é uma vi-
deira que pode apresentar pro-
blema de quebra de dormência
quando o inverno for ameno ou
quando o vinhedo estiver loca-
lizado em regiões com mesocli-
mas que apresentam deficiência
de número de horas de frio
aba ixo de 10'·C.

A quebra de dormência de
cultivares de videira da espé-
cie Vitis vinifera com ciana-
mida hidrogenada tem sido estu-
dada em várias regiões vitíco-
Ias (BERNSTEIN 1984, LAVEE et
aI. 1984, WHITING & COOMBE
1984, WICKS et aI. 1984.
BURNETT 1985. KUROI 1985. LIN
et aI. 1985. CASTÉRAN 1987.
PIRES et aI. 1987, SHULMAN et
al . 1987. WILLIAMS 1987.
ALBUQUERQUE & VIEIRA 1988,
GEORGE et aI. 1988. MUNOZ et
aI. 1988, MIELE 1991, MIELE et
aI. 1992, PIRES et aI. 1993).

Em vista disso. este tra-
balho teve o objetivo de estu-
dar o efeito da cianamida hi-
drogenada na porcentagem de ge-
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mas brotadas, na produtividade
do vinhedo, no ~Brix e no pH do
mosto, como também na evolução
da quebra de dormência das ge-
mas da cv. Trebbiano submetida
a dois tipos de poda seca.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi
conduzido em videiras Vitis vi-
nifera L. cv. Trebbiano, loca-
lizadas na EMBRAPA-Centro Na-
cional de Pesquisa de Uva e
Vinho, em Bento Gonçalves, RS.
O vinhedo foi formado em 1985,
com o plantio do porta-enxerto
S04; a enxertia foi feita em
1987. O espaçamento foi de 2,5
m entre fileiras e de 1,8 m en-
tre plantas densidade de
2.222 plantas/ha. As videiras
foram conduzidas em latada e a
poda adotada foi a mista, dei-
xando uma carga de aproximada-
mente 70 mil gemas/ha.

O produto utilizado con-
tinha 49% de cianamida hidroge-
nada (HeCNe). As ~oluções foram
preparadas um pouco antes de
sua aplicação, a qual foi feita
em 23.8.89 e em 2.9.90, na
época da poda seca, quando as
gemas estavam dormentes, isto
e. durante o estágio A de
Baggiolini (BAGGIOLINI 1952,
BAILLOD & BAGGIOLINI 1993). A
aplicação foi feita através da
pulverização completa das varas
e esporões, utilizando um pul-
verizador costal manual provido
de bico cônico e de um agitador
interno. O volume utilizado foi
de aproximadamente 900 Ilha.

O delineamento experimental
foi em parcelas divididas, com
os blocos distribuídos ao
acaso; houve seis repetições.
Nas parcelas, constituídas por
quatro plantas, estavam as con-
centrações de HeCNe: 0%, 1%, 2%
e 3%; nas subparcelas, consti-
tuídas por duas plantas, esta-
vam os dois tipos de poda seca:
a) poda definitiva (PD) -- dei-
xando o número definitivo de
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gemas nas varas e nos esporões
por ocasião da poda; b) poda
preliminar (PP) -- realizada em
duas etapas, a primeira no
mesmo dia da PD, podando so-
mente os esporões; e a segunda,
podando as varas quando os bro-
tos das extremidades atingiam
três a quatro cm de compri-
mento. A poda definitiva foi
feita em 23.8.89 e 28.8.90; a
poda preliminar em 21.9.89 e
28.9.90.

Foram avaliadas as variá-
veis porcentagem de gemas bro-
tadas, produtividade do
vinhedo, °Brix e pH do mosto,
como também a evolução da bro-
tação. A avaliação desta última
foi realizada em dez datas, nos
períodos de 5.9.89 a 30.10.89
no primeiro ano, e de 19.9.90 a
19.11.90 no segundo. O efeito
da HuCNc na antecipação ou no
retardamento da brotação foi
determinado quando 50% das ge-
mas haviam brotado -- DB 50 --,
segundo o INTERNATIONAL BOARD
FOR PLANT GENETIC RESOURCES
(1983) e o OFFICE INTERNATIONAL
DE LA VIGNE ET OU VIN (1983).

Exceção à evolução da bro-
tação, os dados das demais va-
riáveis foram submetidos à aná-
lise de variância, seguida da
decomposição da variação entre
tratamentos em componentes po-
linomiais e do ajustamento de
curvas de respostas polinomiais
apropriadas.

RESULTADOS E DISCUSS~O

A análise de regressão po-
linomial mostra que a pulveri-
zação de cianamida hidrogenada
nas varas e esporões da cv.
Trebbiano, nas concentrações de
1%, 2% e 3%, durante o ciclo
vegetativo de 1989/90 não teve
efeito significativo (P ) 0,05)
sobre a porcentagem de gemas
brotadas, produtividade do
vinhedo, °Brix e pH do mosto.
Este efeito verificou-se tanto
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para
como
(PP)

a poda definitiva (PDJ
para a poda preliminar

(Tabela 1)

No ciclo vegetativo de
1990/91 verificou-se efeito
significativo de PP sobre a
porcentagem de gemas brotadas
(P ( 0,001), enquanto que PD
teve efeito significativo so-
mente ao nível de 8% de proba-
bilidade. A análise de regres-
são polinomial mostra que os
pontos de máximo foram obtidos
com concentrações de cianamida
hidrogenada de 1,6% para PP e
1,5% para PD. A diferença veri-
ficada no nível de significân-
cia entre os dois tipos de
poda, foi devida a maior in-
consistência da quebra de dor-
mência das gemas dos esporões
nas plantas em que foi feita a
PP. Como conseqüência, houve,
também, um efeito significativo
sobre a produtividade do
vinhedo, tanto para PD (P (
0,08) e PP (P ( 0,04) Esta
maior produtividade das videi-
ras tratadas com cianamida hi-
drogenada causou efeito signi-
ficativo no ~Brix e no pH do
mosto da cv. Trebbiano (Tabela
2) O aumento da porcentagem de
gemas brotadas em viníferas foi
verificado anteriormente por
vários autores (SHULMAN et aI.
1983, LAVEE et aI 1984, KUROI
1985, CASTÉRAN 1987,
ALBUOUEROUE & VIEIRA 1988,
MIELE 1991, PIRES et aI. 1993);
já um efeito negativo da ciana-
mida hidrogenada, reduzindo a
porcentagem de gemas brotadas,
foi verificado por WHITING &
COOMBE 1984, MUNOZ et aI 1988
e MIELE 1991.

Não se verificaram dife-
renças consideráveis para tipo
de poda nos dois ciclos vegeta-
tivos, exceção à porcentagem de
gemas brotadas em 1990/91.

A quebra de dormência das
gemas da cv. Trebbiano pode ser
considerada boa no ciclo vege-
tativo de 1989/90, pois a por-



centagem de gemas brotadas nas
plantas testemunhas PD e PP fo-
ram de 86,10% e 82,14%, respec-
tivamente -- média de 84,12%.
Entretanto, no ciclo vegetativo
de 1990/91 esses índices foram,
em média, 9,54 pontos percen-
tuais mais baixos, pois as
plantas PD apresentaram porcen-
tagem de gemas brotadas de
75,30% e as PP de 73,87% -- mé-
dia de 74,59%. Esta diferença
poderia ser creditada somente
ao número de horas de frio
abaixo de 10~C até a data que
50% das gemas haviam brotado
(OS 50). Entretanto, este nú-
mero de horas de frio em 1989
foi de 966 h e em 1990 de 1.182
h. Isto quer dizer que há ou-
tros fatores, além do número de
horas de frio abaixo de 10~C
por si só, que podem influen-
ciar a brotação das gemas da
videira POUGET (1963) menciona
que a brotação é provocada por
um conjunto de ações diárias de
temperatura calculada em função
de uma data inicial, a qual
pode estar situada há mais de
três meses do início da brota-
ção em referência.

Com relação à evolução da
brotação das gemas, no ciclo
vegetativo de 1989/90 a ciana-
mida hidrogenada causou uma an-
tecipação no início da brotação
quando comparada com as teste-
munhas de PD e PP: dois a qua-
tro dias no caso de PD (Fig.
1A) e de seis dias em PP (Fig.
18). Comparando os dois tipos
de poda adotados, constatou-se
que PP retardou em quatro dias
o inic io da brot ac ão nas p Ian-
tas que não foram pulverizadas
com cianamida hidrogenada (Fig.
1e)i para as demais concen-
trações, isso não foi verifi-
cado, o que permite concluir
que a cianamida hidrogenada
acelerou e un iformi zciu a brota-
cão das gemas, reduz indo o
efeito da dorn í n ânc í a apical.

No ciclo vegetativo de
1990/91, a cianamida hidroge-
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nada causou antecipação do iní-
cio da brotação quando compa-
rada com as plantas testemunhas
de PD e PP: a cianamida hidro-
genada a 2% causou antecipação
da brotação em oito dias no
caso de PD (Fig. 2A) e de nove
dias em PP (Fig. 2B). Compa-
rando as duas podas, constatou-
se que a PP retardou em três
dias o início da brotação nas
plantas testemunhas (Fig. 2C).
Para as demais concentrações,
esta diferença foi pequena. A
antecipação da brotação devido
à aplicação da cianamida hidro-
genada foi observada por JENSEN
& BETTIGA (1984) e WILLIAMS
(1987). Entretanto, estes mes-
mos autores verificaram que,
dependendo da época de aplica-
ção, pode haver retardamento da
brotação.

A antecipação da DB 50 en-
tre as plantas testemunhas de
PD (Fig. 1C) e PP (Fig. 2C) de-
veu-se ao fato que enquanto as
gemas das varas PD brotavam e
eram consideradas, as de PP,
devido à dominancia apical,
brotavam mais na extremidade
das varas e eram podadas. Com
isso, verificou-se um atraso na
brotação das gemas "definiti-
vas" de PP. Ao adotar a prática
PP, o viticultor teria a vanta-
gem de atrasar em alguns dias a
brotação das gemas, o que dimi-
nuiria os riscos de danos cau-
sados por geadas tardias, além
de permitir uma melhor distri-
buição da mão de obra; propor-
cionaria, também, uma brotação
mais uniforme das gemas consi-
deradas -- mas este efeito é
perfeitamente substituído pela
pulverização da cianamida hi-
drogenada. Como desvantagem,
contabiliza-se o trabalho a
mais para percorrer o vinhedo
uma segunda vez para podar as
videiras.

CONCLUSõES
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1. A pulverização de cianamida
hidrogenada nas varas e es-
porões da cv. Trebbiano nao
teve efeito significativo sobre
porcentagem de gemas brotadas,
produtividade do vinhedo, ~Brix
e pH do mosto, tanto para PD
como para PP, durante o ciclo
vegetativo de 1989/90. Contudo,
em 1990/91 constatou-se um
efeito significativo da ciana-
mida hidrogenada, principal-
mente para PP: os pontos de
máximo para a porcentagem de
gemas brotadas foram obtidos
com concentrações de 1,5% para
PD e 1,6% para PP.
2. A cianamida hidrogenada, nos
dois ciclos vegetativos e nos
dois tipos de podas adotados,
causou antecipação e uniformi-
zação da brotação, diminuindo a
dominância apical.
3. Não foram verificadas dife-
renças marcantes que justifi-
quem a adoção da poda PP, a não
ser onde haja problema de mão-
de-obra especializada.
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Tabela 1. Efeito da cianamida hidrogenada na porcentagem de gemas
brotadas, na produtividade do vinhedo e no °Brix e pH do
mosto da cv. Trebbiano, submetida a dois tipos de poda.
Ciclo vegetativo 1989/90.

Tipo de podal
Concentração
de H1l:!C NF.!

Gemas
brotadas

(% )

Produti-
vidade
(kg/ha)

pH

Poda Definitiva
HeCNE! 0% 86,10 31.301 17,5 3,28
Hl::!CNI!..~1% 83,10 33.973 15,9 3,25
HeCNt"1 2r. 90,75 38.776 16,4 3,27
HI:;,!CNI:;~3r. 87,09 34.454 16,8 3,28

Média
CV (%)

Probabilidade ) F~

86,76
7,48
0,267

34.626
28,46

0,631

16,6
10,31

0,580

3,27
1,29
0,617

Poda Preliminar
HIl,!.CNE!or. 82,14 37.581 16,2 3,27
HIl:!CNe1r. 81,72 36.748 15,9 3,25
HIl'!CNI:;~2% 90,48 37.665 16,3 3,28
HI:.!CNE! 3% 90,24 38.087 16,2 3,27

~Resultado do teste F da variação entre tratamentos.

Média
CV (r.)

Probabilidade ) F~

86,14
8,75
0,088

37.520
28,07

0,997

16,2
11,40

0,984

3,27
1,38
0,852
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Tabela 2. Efeito da cianamida hidrogenada na porcentagem de gemas
brotadas, na produtividade do vinhedo e no ~Brix e pH do
mosto da cv. Trebbiano, submetida a dois tipos de poda.
Ciclo vegetativo 1990/91.

Tipo de podal
Concentraçço
de HeCNl'.~

Gemas
brotadas

(% )

Produti-
vidade
(kg/ha)

pH

Poda Definitiva
H".?CNE!0% 75,30 33.497 19,6 3,29
HeCNl'.~1% 78,42 41.441 18,4 3,24
HeCNE! 2% 81,45 34.997 18,2 3,25
Hl';.~CNl'.:!3% 75,20 33.719 20,0 3,27

Média
CV (%)

Probabilidade ) F~

77,59
6,49
0,084

35.913
21,91

0,083

3,26
1,85
0,055

19,1
7,21
0,055

Poda Preliminar
H r;;.!CNl'.:!0% 73,87 30.219 21,1 3,24
HeCNI!"!1% 84,51 38.063 18,6 3,21
HI!"!CNe2% 87,42 34.959 19,1 3,24
Hl'.:~CNI!"!3% 74,13 31.553 20,2 3,28

Média
CV (%)

Probabilidade) Fi

79,98
10,31

0,0005

33.699
20,43

0,039

19,7
12,02

0,031

3,24
1,94
0,054

iResultado do teste F da variação entre tratamentos.
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FIGURA 1. Evolução da porcentagem de gemas bro~!
das e data do inIcio de brotaçao
(OB 50) da cv. Trebbiano, em função de
diferentes concentrações de H2CN2: A.
poda definitiva(PO); B. poda prelimi-
nar(PP); e C. comparação dos tratamen-
tos PO e PP sem aplicação de H2CN2• Ci
elo vegetativo 1989/90. -
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poda definitiva(PO); B. poda prelimi-
nar(PP}; e C. comparação dos tratamen-
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